







Sempre me perguntei como seria ter uma família. Eu simplesmente nunca esperei encontrar cinco estranhos misteriosos que têm mais segredos do que eu poderia imaginar.

Conseguir uma bolsa de estudos na Evergreen University e me formar em medicina significa que preciso manter a cabeça baixa e me concentrar nos estudos. Mas o campus está cheio de distrações…
O deus do futebol com seu charme de golden retriever. O torturado com sua língua cruel. O menino quebrado com sua proteção determinada. O bilionário impiedoso com tendência a me mimar. E o professor genial com sua mente brilhante.
Eles me fazem sentir que pertenço pela primeira vez desde que meus pais foram assassinados. E quando eles me tocam, meu mundo inteiro pega fogo.
Mas eles têm inimigos.
Aqueles que dariam qualquer coisa para prejudicar o que lhes é precioso. E embora eles façam o que for preciso para me manter segura, às vezes se apaixonar colocará você na linha de fogo...

PASSADO, ONZE ANOS

O facho da lanterna muda contra minha barraca improvisada, e eu estendi a mão para ajustá-la, puxando os cobertores mais para cima da minha cabeça. Qualquer lampejo de luz por baixo da minha porta, e meus pais estarão aqui em segundos para confiscar meu livro.

Reviro os lábios sobre os dentes enquanto olho para o relógio. Onze e quarenta e três. Eu apagarei a luz à meia-noite. Mas, por enquanto, Nancy Drew1 tem um mistério para resolver, e estamos apenas chegando à parte boa.
Vozes soam lá de baixo, e eu franzo a testa. Meus pais são corujas noturnas, mas geralmente são quietos como ratos. A única maneira de eu saber que eles ficam acordados é quando sou pega lendo mais vezes do que eu consigo contar.
Passos soam na escada, e minhas sobrancelhas se juntam. O que diabos está acontecendo?
A porta do meu quarto é aberta com violência. “Hayden!”
A única palavra da minha mãe foi parte sussurro, parte grito. Eu jogo as cobertas para longe, e minha lanterna cai no colchão.
1 É uma personagem fictícia que aparece em várias séries de livros de mistério, filmes, videogames e programas
de TV como uma detetive amadora adolescente.

“Mãe?”
Seus olhos violeta parecem selvagens quando a luz do corredor os atinge. Os mesmos olhos violeta que ela me deu. Ela agarra minha mão e me puxa para fora da cama. “Depressa.”
“O que está acontecendo?”
Meu pai grita algo lá de baixo em uma língua que eu não reconheço, e o rosto da mamãe fica pálido. Nós temos a mesma pele clara, mas essa é uma tonalidade doentia. Uma que eu só tinha visto na vez em que ela acidentalmente cortou o dedo enquanto cortava cenouras. Ela nunca gostou de ver sangue.
Mamãe me puxa para o corredor e segue em direção ao quarto deles.
“Mãe?” Eu resmungo.
Ela me puxa para dentro do pequeno armário e puxa um baú de cedro para o meio do espaço. Subindo em cima do baú, ela empurra um painel no teto. Pisco algumas vezes. Eu nem sabia que havia um sótão nesta casa, muito menos uma porta no teto.
O olhar da minha mãe se fixa no meu, e seus olhos brilham com lágrimas não derramadas. “Vou te levantar, e você vai fechar a porta atrás de você. Não se mova, e não faça barulho. O que quer que você ouça, não saia.”
Meus próprios olhos se enchem de lágrimas. “O que está acontecendo?”
Ela me puxa para cima do baú e me abraça forte. “Eu te amo mais do que você jamais saberá. Você é meu milagre.”
Minhas lágrimas caem mais rápido. “Mãe...”
Um estrondo soa lá embaixo, e minha mãe estremece.

“Levante-se. Agora,” ela ordena enquanto me levanta.
Minha mãe sempre foi forte, mas hoje à noite, é como se eu não pesasse mais do que uma pena. Agarro a abertura e me levanto. “Você vem também,” eu digo a ela.
Ela balança a cabeça, o cabelo loiro caindo em cascata sobre os ombros. “Preciso ajudar seu pai. Lembre-se, não saia, não importa o que você ouça. Não até que a polícia esteja aqui. Ouça as sirenes. “
Mais lágrimas caem, uma cai na bochecha da minha mãe, mas ela não se move para enxugá-la. “Não me deixe.”
Dor risca seu rosto. “Nunca. Eu estou sempre com você. Sempre aqui.” Ela coloca uma mão sobre o coração.
Outro barulho vem do andar de baixo, que quase parece uma explosão.
A mãe pula do baú, empurrando-o de volta contra a parede. “Feche a porta, Hayden.”
Não me mexo por um momento. Não consigo.
“Por favor.” ela implorou.
É o desespero na voz dela que fez eu me mover. Levanto a porta para fechá-la. Mas, pouco antes de trancar, eu a ouço sussurrar: “Te amarei para sempre.”
A escuridão rodopia ao meu redor, sufocando. Como se seus tentáculos estivessem alcançando minha garganta. Por que eu não peguei minha lanterna? Qualquer coisa para lutar contra ela seria bom.
Gritos abafados soam, e então minha mãe grita. Uma voz mais grave rosna algo em uma língua que eu não reconheço. Há um estalo e um estrondo.

Pulo, então tento agarrar o piso áspero de madeira. Lascas cravam-se em minhas palmas, mas a dor é uma distração bem-vinda.
Meu coração bate forte contra minhas costelas. A batida dele irradiava pelo meu corpo, o pulso tão alto que era ensurdecedor.
“Càit a bheil a' bhana-phrionnsa?” a voz profunda rosnou.
Minha mãe responde algo naquela mesma língua desconhecida. Eu nunca tinha ouvido isso antes. Nem uma vez. Como era possível que meus pais falassem uma língua completamente diferente e eu não soubesse?
“Bana-phrionnsa!” o homem gritou. A força de sua voz era tão alta que eu jurei que fez as paredes tremerem. “Onde ela está?”
“Você nunca a terá.” gritou minha mãe de volta.
Houve silêncio por um momento e então um grito. O grito da minha mãe.
Meus dedos voaram para a maçaneta da porta enquanto as palavras da minha mãe enchiam minha cabeça. “não saia, não importa o que você ouça.”
Mas ela gritou. Parecia um grito de dor. Eu tenho que ajudar.
O homem fala na mesma linguagem rápida. Outra voz profunda responde, mas eu não ouço a voz da minha mãe, nem a do meu pai.
Sirenes soam à distância, e uma maldição murmurada enche o ar. E isso é rapidamente seguido por passos pesados.

“Eu chequei todos os quartos. Os armários. O porão. Ela não está em lugar nenhum,” disse uma voz mais jovem.
“Uma garotinha não desaparece simplesmente,” rosna o homem.
“Eles podem tê-la mandado correr,” responde a voz mais jovem. “Precisamos nos mover. Os policiais estão chegando.”
“Quero que a floresta seja revistada. Não vou deixá-la escapar por entre meus dedos. De novo, não.”
“Sim, alfa,” disse a voz mais jovem.
Ouviram-se passos novamente enquanto as sirenes ficavam cada vez mais altas, mas nenhum barulho vinha de dentro do quarto. Meus dedos apertam a maçaneta da porta. Não consigo esperar mais um segundo. Abri-a e espiei para fora.
A luz entrava do quarto dos meus pais, mas eu não conseguia enxergar nada além do armário.
Deslizando até a borda da abertura, agarrei a lateral e me deixei deslizar para fora. Pendurada no sótão, olhei para baixo. É apenas uma queda de cerca de um metro. Eu só espero que aqueles homens não estejam presentes para ouvir.
Eu solto meu aperto.
Meus pés descalços batem no carpete, e eu caio com um “oomph.” No segundo em que o fiz, minha cabeça se levanta, e então eu me levanto. Mas não dou mais do que três passos antes de congelar.
“Não.” Não reconheço a voz, embora sentisse que viesse de mim. Era estrangulada, desumana.
Meus pés me impulsionam para frente, mas eu caio de joelhos. Em uma poça de sangue. Não era vermelho brilhante

como nos filmes. Era mais profundo. Quase mais perto do marrom. E estava saindo da minha mãe, cercando-a.
Seus olhos violetas estavam abertos, sem piscar.
“Mãe,” eu resmunguei, minhas mãos pairando sobre ela. O que eu fiz? Como não ajudei?
Há um buraco no peito dela. Bem em cima de onde deveria estar o coração dela.
Coloco minhas mãos sobre ela como se eu pudesse, de alguma forma, fazer o sangue que ela precisava voltar para seu corpo. Como se eu pudesse salvá-la.
Mas eu não conseguia. E eu também não consegui me salvar.

PRESENTE, DEZENOVE ANOS
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O ônibus deu um solavanco ao bater em um buraco. Agarrei o apoio de braço, e a mulher mais velha ao meu lado me deu um sorriso gentil. A pele escura enrugou ao redor dos olhos enquanto ela fazia isso, me dizendo que ela faz isso com frequência.

Eu estou acostumada a procurar por esses tipos de sinais, se alguém franzia a testa ou sorria com frequência. Era uma espécie de sistema de detecção precoce, e tinha salvado minha bunda mais vezes do que eu conseguia contar.
A mulher abaixou seu projeto de tricô. “Essas estradas certamente não são para os fracos de coração.”
Fiz uma careta, mas soltei uma risada. “Estou feliz por não ter tomado um café da manhã pesado, isso é certo.”
Estávamos serpenteando por estradas de montanha pelo norte da Califórnia pela última hora. Estradas que não estão especialmente bem preservadas.
A mulher riu. “Meu filho tem sorte de eu amá-lo o suficiente para fazer esta viagem para visitá-lo.”
Meu coração doeu com isso. Não importa quantos anos se passaram desde que perdi meus próprios pais; ainda sinto aquela dor horrível de sucção quando me lembro de tudo o que perdi. Tive sorte de ficar com uma boa família adotiva na

terceira colocação. Uma família adotiva que me manteve todos esses anos e me deixou ficar com eles mesmo depois que fiz dezoito anos para que eu pudesse terminar o ensino médio.
Mas mesmo com aquele golpe de sorte e a gentileza deles diante da minha tragédia, não era o mesmo que o amor dos meus próprios pais. Era sempre um pouco forçado, estranho. Como ficar em um hotel por oito anos em vez de na sua própria casa.
“Que legal. Onde ele mora?” Perguntei, forçando um sorriso.
A mulher pegou seu tricô novamente, seus dedos movendo o fio habilmente. “Em Hamilton, só mais algumas paradas. Para onde você está indo?”
“Ember Hollow. Estou começando na Evergreen University.”
Ainda parece irreal. Depois de lutar pelo primeiro ano após a morte dos meus pais, eu encontrei meu ritmo academicamente. Eu consegui uma bolsa integral para a pequena universidade particular aninhada nas sequoias.
Minha companheira de assento solta um assobio baixo. “Deve ser um biscoito esperto.”
“Estou bem, mas sei estudar bastante.” A escola me deu uma fuga. Eu não podia me afogar em tristeza se estivesse muito focada em equações de cálculo ou anatomia.
“A ética de trabalho é mais importante do que a capacidade em qualquer dia.”
“Espero que você esteja certa,” digo com um sorriso. Estou determinada a me sair bem aqui. A aproveitar ao máximo a

trilha pré-médica para poder garantir outra bolsa integral para a faculdade de medicina.
Quando o ônibus fez uma curva, um choque de energia percorre meu corpo. Foi como eletricidade estática com esteroides ou talvez ser atingida por um raio.
“Você está bem?” Pergunta a mulher ao meu lado. “Você ficou um pouco pálida.”
Eu ignorei quando uma placa dizendo Bem-vindo a Ember Hollow, População 2013 apareceu.
“Acho que estou com aquele nervosismo de escola nova. “
Ela me deu outro de seus sorrisos calorosos. “Você vai se sair bem, querida. Não se preocupe.”
O ônibus sacudiu ao virar, e o motorista estendeu a mão para pegar o microfone. “Aproximando-se de Ember Hollow. Primeira parada, Evergreen University.”
“Obrigada pelo voto de confiança.”
Olho pela janela enquanto a floresta densa dá lugar a um centro pitoresco. Tem uma vibe do Velho Oeste, um completo cento e oitenta graus do subúrbio de Seattle onde vivi pelos últimos oito anos. Há postes de luz antigos e até mesmo postes de amarração velhos. Não pude deixar de me perguntar se as pessoas ainda iam a cavalo para a cidade.
O ônibus virou novamente, para longe do centro da cidade e para o campus. A placa da Evergreen University estava esculpida em pedra. Parece chique, e uma sensação de desconforto toma conta de mim.
Eu trabalhei duro no meu trabalho depois da escola pelos últimos três anos. Eu economizei para ter algum dinheiro extra

para gastar na faculdade. Mas eu certamente não estava nadando nisso.
O ônibus diminuiu a velocidade, fazendo um som sibilante ao parar.
“Todos para Ember Hollow, Evergreen University.”
Levantei-me e peguei minha mochila enquanto a mulher mais velha se levantou para me deixar sair.
“Arrase com eles, querida.”
Sorrio para ela. “Vou dar o meu melhor.”
Colocando minha mochila no ombro, peguei minha bolsa no compartimento superior e segui pelo corredor. Dois outros passageiros desceram antes de mim e foram até onde o motorista estava, perto dos compartimentos de bagagem.
Comecei a andar em direção ao campus antes que o motorista me chamasse.
“Você não tem uma mala?”
Virei-me, balançando a cabeça. “Tenho tudo aqui.”
Eu não tinha muito para levar comigo. Os Johansens tentaram ser os mais generosos possíveis, mas eles cuidavam de várias crianças e não eram exatamente ricos. E eu queria economizar dinheiro para as coisas importantes.
O motorista acenou para mim, e eu me voltei para o campus. Examinei os prédios e engoli em seco. Eles eram lindos. Tijolos vermelhos com detalhes em branco. Pareciam importantes, imponentes, e eu me preocupei novamente em me encaixar.

Ajustei a mochila no meu ombro antes de forçar meus pés a se moverem. Não era como se não me encaixar fosse algo com o qual eu não estivesse acostumada. Sempre fui a estranha. Eu tinha alguns amigos casuais no ensino médio, mas ninguém com quem eu fosse realmente próxima. Era como se meus colegas de classe temessem que alguém que perdeu sua família fosse contagioso.
Olhando ao redor, procurei por placas do centro estudantil. Eu praticamente tinha memorizado o pacote de boas-vindas pelo número de vezes que o tinha lido. Tinha olhado o mapa do campus mais vezes do que eu podia contar também, mas era diferente estar realmente aqui. Ou talvez fosse meu horrível senso de direção.
Avistei o que parecia ser um diretório e fui até lá.
Os caminhos pelo campus também eram de tijolos, quase dando a eles uma sensação de paralelepípedos. Você podia sentir a história do espaço ao seu redor. Eu adoraria me perder em toda essa história e aprender sobre ela enquanto me acostumava com meu novo lar.
Parando em frente ao grande mapa, tentei me orientar. Levei um segundo para encontrar a estrela Você está aqui e traçar um caminho para o centro estudantil, mas a caminhada não seria tão longa.
Uma bolha de excitação surgiu dentro de mim, e eu sorri enquanto me virava para ir em direção ao centro. Mas, em vez disso, bati de frente com o que parecia ser uma parede de blocos de concreto.

Soltei um “oomph” abafado quando colidi com o corpo estranho.
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“Merda,” uma voz grave murmurou enquanto mãos grandes se curvavam em volta dos meus ombros para me impedir de cair.

Aquela voz. Parecia uma promessa esfumaçada e conforto, tudo em um. Tive uma vontade bizarra de me enterrar nela. De rolar como se eu fosse um cachorro que encontrou uma poça deliciosamente lamacenta.
“Você está bem? Eu não te machuquei, machuquei?” a voz rica perguntou.
Pisquei algumas vezes, tentando clarear minha visão. Ela tinha ficado um pouco turva. Conforme o cara na minha frente entrava em foco, eu simplesmente continuei piscando. Como se isso de alguma forma o tornasse menos bonito.
Minha cabeça se esticou para trás para olhá-lo completamente. Eu não sou alta nem de longe. Um pouco mais de um metro e sessenta e três em um dia bom. Mas esse cara tinha que ter uns 40 centímetros a mais que eu.
Seu cabelo castanho-arenoso era entrelaçado com reflexos dourados naturais que falavam de muito tempo ao sol. Seus olhos verdes eram beijados com manchas douradas em um padrão que me fez querer me inclinar um pouco mais perto para descobri-los. E seu maxilar angular talvez poderia cortar uma pedra.

Ele era, sem dúvida, um dos homens mais lindos que eu já tinha visto. Ele gritava capitão do time de futebol ou presidente da fraternidade. Alguém que nunca estaria na minha órbita.
“Desculpe,” guinchei.
A preocupação franziu sua testa, sua voz gentil enquanto ele me soltava. “Você está bem?”
Senti uma estranha sensação de perda quando suas mãos quentes desapareceram dos meus ombros.
Meu rosto esquentou. “Totalmente bem. Desculpe. Eu não estava olhando para onde estava indo.”
“Não se preocupe,” ele disse com um sorriso. “Caloura?”
Assenti. “Eu só estava procurando o centro estudantil.”
“Bem, estou indo para lá. Posso te mostrar. Não gostaria de mais colisões frontais.”
Meu rubor aumentou. “Você não precisa.”
Ele deu de ombros descuidadamente, o que puxou a camiseta que ele usava esticada sobre seu peito musculoso. “Eu não me importo. Sou Knox, a propósito.”
O vento aumentou, jogando meu cabelo loiro em meu rosto, e corri para tirá-lo do caminho.
As narinas de Knox se dilataram, e seu olhar verde se arregalou. “Onde está sua proteção?”
Eu pisquei para ele. “Minha proteção?”
Esse cara era algum tipo de pervertido que pensou que eu iria dormir com ele porque ele me mostrou o caminho para o centro estudantil?

Ele olhou rapidamente ao redor antes de abaixar a voz. “Seus guardas.”
Uma risada irrompeu de mim. “A maioria dos estudantes vem com um destacamento do serviço secreto ou algo assim?”
Dessa vez foi Knox quem piscou. Sua testa franziu enquanto ele me estudava, então ele se mexeu desconfortavelmente antes de forçar um sorriso. “Imaginei que seria preciso uma equipe de segurança completa para mantê-la livre de concussões.”
Meus lábios se contraíram. “Idiota.”
Ele sorriu, mas ainda havia um certo desconforto naqueles lindos olhos verdes. “Vamos. Eu vou bancar o guarda-costas daqui até o centro estudantil.”
“Você realmente não precisa fazer isso.” Mas eu o acompanhei.
“Estou indo para a livraria de qualquer jeito. Então, você está presa comigo.”
Como se isso fosse uma dificuldade.
Conforme nos aproximávamos do campus, mais estudantes apareciam. Seus olhares se concentravam em Knox. Os rapazes lhe ofereciam elevações de queixo e cumprimentavam com os punhos, enquanto as garotas lhe davam sorrisos tímidos ou olhares sedutores. Todos pareciam saber seu nome. Então seus olhares se voltavam para mim, perplexos.
Não os culpei. Eu não me encaixava. Não na minha camiseta favorita e surrada que dizia: Se a vida lhe der mofo, faça penicilina, e meus Vans surrados. Me encolhi. Eu realmente deveria ter pensado mais sobre meu traje de chegada.

Knox olhou para mim. “Você nunca disse qual era seu nome.”
“Hayden. Hayden Parrish.”
“Prazer em conhecê-la, Hayden Parrish. De onde você é?”
“Um subúrbio de Seattle.” O nome real da cidade não importa.
“Bem-vinda ao Evergreen. É bem tranquilo aqui. Uma boa mistura de pessoas.”
Eu assenti, brincando com um fio solto na minha camiseta. “É lindo. Há quanto tempo você está aqui?”
“Desde o primeiro ano. Agora sou um júnior.”
Fazia sentido ele conhecer todo mundo.
“Em que dormitório você ficou?” Perguntou Knox.
“Ridge Hall.” Estava acostumada a dividir um quarto, mas a ansiedade ainda borbulhava diante do desconhecido sobre quem seria meu colega de quarto.
Sua boca linda se curvou. “Essa é boa. Foi reformada há cerca de cinco anos.”
Eu assenti, sem saber o que mais dizer.
Knox não se deixou abalar. “Em que você está se formando? Você sabe?”
“Pré-medicina.”
Ele soltou um assobio baixo. “Uma gênia.”
Calor subiu pelo meu pescoço. “Eu simplesmente gosto de ciência.”

Isso não era completamente verdade. Eu amava o assunto, claro, mas era mais. Era como se eu pensasse que se eu aprendesse medicina agora, eu poderia voltar no tempo e salvar minha mãe e meu pai. Eu sabia que era bobagem, mas eu precisava aprender. Para entender como curar o corpo. E se eu não pude salvá-los, pelo menos eu poderia salvar outros.
Os passos de Knox vacilaram. “O que há de errado?”
“Hein?” Eu saí dos meus pensamentos em espiral.
“Você foi a algum lugar. Não parecia um lugar especialmente feliz.”
Então, Knox não era apenas um rosto bonito. Ele era astuto e prestava atenção.
“Estou bem. Só absorvendo tudo.”
Aborrecimento passou por seu rosto. Ele abriu a boca para fazer outra pergunta, mas eu o interrompi.
“Vejo as mesas de check-in. Obrigada por me mostrar o caminho e me salvar das concussões do primeiro dia. Vejo você por aí, Knox.”
Corri para a fila do check-in antes que ele pudesse dizer outra palavra. Mas, mais importante, antes que ele pudesse fazer outra pergunta. Porque com aqueles olhos sondadores e voz sedutora, Knox poderia me fazer revelar todos os meus segredos.

Fiquei olhando para a garota enquanto ela serpenteava pela multidão de estudantes para encontrar sua orientação apropriada. Hayden. Minha boca formou o nome sem dar voz a ele. Eu não conseguia tirar os olhos daquele lindo cabelo loiro. Mas eram seus olhos violetas que eram um soco no plexo solar. Eu nunca tinha visto nada parecido.
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Uma proteção surgiu em algum lugar profundo. Um impulso para ir atrás dela, para ficar perto.
![]()
Respirei fundo. Ainda havia indícios dela no ar. Ela era como jasmim fresco em uma manhã orvalhada. Mas havia mais. Ela cheirava a...

“Gallagher,” uma voz profunda disse enquanto uma mão batia em meu ombro. “O que você está fazendo aí perambulando pelos calouros?”
Olhei para meu companheiro de time. “Ei, Frank. Só estou indo pegar meus livros.”
Mas meu olhar voltou para Hayden. Eu não gostei dela sozinha naquela fila. E eu realmente não gostei que o garoto dois lugares atrás dela na fila estivesse olhando para sua bunda. Meus dentes de trás rangeram juntos. Eu não o culpo. A bunda de Hayden era estelar, mas eu ainda tinha vontade de arrancar os globos oculares da cabeça dele.
“Terra para Knox,” Frank chamou.
Eu lancei meu olhar de volta para ele. “Desculpe, o quê?”

“Você está bem, cara? Você está tendo um derrame ou algo assim?”
Uma risada soou à minha direita. “Ele já está ofegante por uma caloura.”
Virei os olhos irritados para meu outro companheiro de time. “Vai se foder, Jason.”
Mas não consegui deixar de olhar para Hayden. Ela tinha subido mais na fila, mas havia ainda mais pessoas ao redor dela agora. Isso me deixou nervoso. Ela era tão pequena, vulnerável. Ela precisava de alguém cuidando dela.
O olhar de Frank seguiu o meu. “Droga. Não é seu tipo usual, mas vejo o apelo. Pequena, mas ela tem algumas curvas.”
Uma película vermelha cobriu minha visão, e eu lutei para manter minha respiração sob controle. Merda. Eu não podia perder isso. Não agora. Não aqui.
Eu trabalhava no controle desde que era um garotinho. Toneladas de exercícios para manter meu animal um pouquinho cansado. Meditação para mantê-lo calmo. Mas nada disso estava ajudando agora.
Deixei minhas garras se alongarem só um pouquinho, cravando-as na palma da minha mão. Dor era o melhor plano de ataque para me tirar de um estado de raiva. Caso contrário, eu acabaria fazendo algo lamentável, como estripar meu amigo no meio do pátio.
“Uh, Frank. Você pode querer desviar o olhar. Knox parece que está prestes a remover sua cabeça do seu corpo,” Jason avisou.
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Leve para qualquer lugar — baixe o app gratuito e leia onde e quando quiser.
Em qualquer tela — celular, tablet, computador ou Kindle — você escolhe.
Grandes autores — bestsellers e novos talentos, inclusive títulos em inglês.
Cobrança só após o período grátis.
Pagamento seguro Acesso imediato Cancele quando quiser
Não precisa ter um Kindle: baixe o app gratuito e comece a ler agora.
Se não quiser ler no aplicativo Kindle, compre o livro clicando aqui.
Pagamento seguro ꞏ Amazon ꞏ Kindle Unlimited Pagamento seguro ꞏ Amazon ꞏ Kindle Unlimited
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